
Paciente com sintomas de Sindrome Gripal (febre > = 37,5°C aferida ou referida, 
acompanhada de tosse ou dor de garganta).
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Não Sim

Não Sim

Indicar isolamento domiciliar
conforme protocolos da 

Atenção Primária à Saúde e 
contactar o posto de saúde

 para monitoramento

Síndrome Respiratória
Aguda Grave- SRAG

•   Choque;
•   Disfunção de órgãos vitais;
•   Insu�ciência respiratória; ou
•   Instabilidade hemodinâmica

•  Oxigenoterapia sob monitoramento; 
•  Hidratação venosa **;
•  Exames complementares.

Acompanhamento
leito clínico em isolamento

individual ou coorte.

Noti�car e Coletar
exames especí�cos

Noti�car e Coletar
exames especí�cos

•  Suporte intensivo;
•  Oxigenoterapia sob monitoramento; 
•  Hidratação venosa **;
•  Exames complementares.

Acompanhamento 
leito de terapia intensiva em 

isolamento individual ou coorte.

Paciente tem indicação para internação em UTI?

Utilizar Oseltamivir em
SRAG sem diasgnóstico

até resultado de RT-PCR para
SARS-CoV-2.

Se positivo, suspender o uso

•  Dispneia;
•  Desconforto respiratório ( tiragem intercostal, batimento de aleta nasal, 
desidratação, inapetência e cianose);
•  Saturação de O2 < que 95% 
•  Piora nas condições clínicas de doença preexistente;
•  Palidez cutânea

Paciente tem sinais de gravidade?*

*Em crianças com menos de 2 anos de idade, considera-se também como caso de sídrome gripal: febre de início súbito 
(mesmo q referida) e sintomas respiratórios (tosse, coriza e obstrução nasal), na ausência de outro diagnóstico 
especí�co.
** Não é indicado o uso pro�lático de antibióticos e, também, na ausência de comprovada infecção associada 
glicocorticoides não devem ser prescritos, no entando podem ser considerados em situações especí�cas, quando 
houver indicação clara para sua utilização (sem evidências de benefícios no tratamento da infecção por SARS-CoV-2).

Fluxo adaptado Protocolo de Tratamento de  In�uenza (BVS-MS 2017), baseado nas recomendações do consenso de especialistas em manejo clínico do COVID-19


